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RESUMO 

 
O projeto de iniciação científica tem como objetivo analisar a busca de Oliveira Viana por um Brasil Forte e 
Centralizado, investigando a centralização e o autoritarismo, bem como as consequências de suas ideias para 
formação da estrutura e o funcionamento do Estado brasileiro contemporâneo. A pesquisa examinará as 
obras de Viana, como "Populações Meridionais do Brasil",  "Evolução do Povo Brasileiro" e “Instituições 
Polícas Brasileiras” para identificar sua concepção de centralização, visão do papel do Estado e suas 
reflexões sobre a formação da identidade nacional. Além disso, a pesquisa buscará conectar as ideias de 
Viana com os debates atuais sobre federalismo, políticas públicas e desafios democráticos no Brasil. A 
metodologia utilizada será a pesquisa bibliográfica, com análise documental e revisão da literatura 
especializada. Espera-se que os resultados contribuam para uma melhor compreensão do legado do 
pensamento de Oliveira Viana e seus desdobramentos no contexto brasileiro atual.  

 
PALAVRAS-CHAVE:  Democracia; Nacionalismo; Oligarquia; Política; Povo. 

 
1 INTRODUÇÃO 

 
O presente projeto de pesquisa se propõe a investigar o pensamento de Oliveira 

Viana sobre a construção de um "Brasil Forte", com ênfase em sua defesa da centralização 
política e suas possíveis implicações autoritárias, bem como as consequências de suas 
ideias para o Estado brasileiro contemporâneo. Oliveira Viana foi um intelectual influente 
no início do século XX, cujas obras abordaram a formação social e política do Brasil, a 
organização do Estado e a busca por uma identidade nacional.   

O problema de pesquisa que se coloca é: de que maneira a ênfase histórica na 
centralização do Estado, tal como defendida por Oliveira Viana em sua busca por um "Brasil 
Forte", ainda se manifesta na estrutura e no funcionamento do Estado brasileiro 
contemporâneo, e quais são as suas consequências para o desenvolvimento político, social 
e econômico atual?   

A base teórica desta pesquisa se fundamenta na análise do pensamento de Oliveira 
Viana, em diálogo com a literatura sociológica e política sobre formação do Estado, 
federalismo, autoritarismo e políticas públicas no Brasil. Serão exploradas obras de Viana, 
como , "Evolução do Povo Brasileiro",  “Instituiçoes Políticas Brasileiras”, "Problemas de 
Política Objetiva"; Populações Meridionais do Brasil" bem como estudos de intérpretes do 
Brasil, como João Cruz Costa, Sílvio Romero, e análises contemporâneas sobre o tema.   

A hipótese central da pesquisa é que a ênfase histórica na centralização do Estado, 
influenciada pelas ideias de Oliveira Viana e outros pensadores, deixou marcas profundas 
na estrutura do Estado brasileiro, com consequências para a distribuição de poder entre os 
entes federativos, na formulação de políticas públicas e os desafios da consolidação 
democrática. 
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2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 

Inicialmente, será realizada a leitura das obras primárias de Oliveira Viana para 
identificar e mapear os principais conceitos e argumentos relacionados à centralização, ao 
autoritarismo e a visão de um "Brasil Forte". Além disso, a análise buscará compreender 
como esses conceitos se relacionam com a perspectiva sobre a formação social e cultural 
do país.  

As principais fontes primárias serão as obras de Oliveira Viana, como: 

● "Populações Meridionais do Brasil" (1920); 
● "Evolução do Povo Brasileiro" (1923); 
● "Problemas de Política Objetiva" (1930); 
● “Instituições políticas brasileiras.” (1945). 

O conteúdo identificado será analisado criticamente, em diálogo com a literatura 
secundária e com o pensamento de outros autores que debateram a formação do Estado 
brasileiro, como Sílvio Romero e Caio Prado Júnior. Esta etapa envolverá a comparação 
das ideias de Viana com as de outros intelectuais de sua época e a avaliação das 
interpretações historiográficas e sociológicas sobre sua obra como: 
 

● Formação do Estado brasileiro 
● Federalismo e descentralização 
● Pensamento social e político brasileiro 
● Autoritarismo e democracia 
● Políticas públicas no Brasil 

Por fim, os conceitos e argumentos de Oliveira Viana serão conectados aos debates 
atuais sobre a estrutura do Estado brasileiro. A análise se concentrará em como a herança 
da centralização histórica ainda se manifesta na distribuição de poder entre a União, os 
estados e os municípios, e quais as suas consequências para a formulação e a 
implementação de políticas públicas em áreas como educação e saúde. Essa etapa visa 
aprofundar a compreensão do legado de Viana e sua relevância para a conjuntura política 
e social do Brasil de hoje. 
 
3 LIMITAÇÕES CRÍTICAS E AMBIGUIDADES 
 

Um aspecto fundamental para uma análise acadêmica aprofundada seá a  analise 
das ambiguidades de sua obra, incluindo suas teses sobre o branqueamento da população 
brasileira e suas posições que, à luz do debate contemporâneo, são consideradas elitistas 
e alinhadas a um pensamento de caráter eugenista.  

Esta abordagem crítica visa demonstrar que a relevância de Viana para a sociologia 
brasileira reside na importância de sua obra como objeto de estudo, e não na sua aceitação 
acrítica. A discussão dessas limitações permitirá um olhar mais completo e complexo sobre 
o seu legado. 
 
4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

Espera-se que esta pesquisa revele um conjunto de argumentos e ideais que 
demonstram a concepção de "Brasil Forte" em Oliveira Viana, um ideal que, em sua 
essência, está intrinsecamente ligado à defesa da centralização do Estado. A análise das 
obras de Viana sugere que ele via a centralização como um meio necessário para superar 
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o que considerava a "anarquia federativa" e as "oligarquias regionais" da Primeira 
República. Acreditava-se que um poder central robusto seria capaz de promover a unidade 
nacional e o desenvolvimento econômico, elementos que ele considerava essenciais para 
o progresso do país. 

As discussões dos resultados esperados devem apontar para a tensão entre a 
centralização e as tendências autoritárias. A defesa de um Estado forte e intervencionista 
em Viana, mesmo que com objetivos de modernização, pode ser interpretada como um 
pensamento que, em certos momentos, se aproxima de ideais autoritários, especialmente 
na forma como ele via a participação popular e a autonomia regional. A pesquisa irá analisar 
como essa tensão se manifesta na obra de Viana e quais as possíveis conexões com 
momentos históricos no Brasil em que a centralização do poder foi acompanhada de riscos 
para a democracia. 

Em suma, os resultados esperados do projeto indicam que o pensamento de Oliveira 
Viana oferece uma lente para analisar as consequências da centralização histórica no Brasil 
contemporâneo. A discussão se aprofundará na questão de como a herança de um Estado 
mais centralizado ainda influencia a distribuição de poder e a formulação de políticas 
públicas atualmente, bem como os desafios atuais do Brasil, como as desigualdades 
regionais e as demandas por autonomia 
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O legado de Oliveira Viana oferece um ponto de partida para a análise do Estado 
brasileiro contemporâneo, conforme demonstrado ao longo deste projeto de pesquisa. Ao 
investigar sua busca por um "Brasil Forte", o estudo se propôs a analisar a defesa da 
centralização e as possíveis tendências autoritárias de seu pensamento, com o objetivo de 
compreender as consequências de suas ideias para a estrutura e o funcionamento do 
Estado. 

A pesquisa espera contribuir para o debate sobre a centralização e a 
descentralização do poder no Brasil. Ao retomar a história do nosso pensamento social, é 
possível identificar as raízes de uma burocracia estadista que, em muitos momentos, 
concentrou o poder em detrimento da autonomia regional e da participação popular, além 
de sintetizar como a visão eugenista pode ter mascardo fatos importantes sobre a 
discriminação racial no Brasil. A compreensão desse processo histórico é crucial para o 
desenvolvimento de um pensamento crítico sobre a conjuntura política e social atual. 

Espera-se que este estudo estimule futuras investigações sobre o tema, e sirva como 
uma base sólida para entender as tensões entre autoritarismo e democracia, a influência 
do Estado no desenvolvimento e a importância de um constante debate sobre a melhor 
forma de organização política para a sociedade brasileira. 
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